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BRASILEIRO DE PORTUGAL 

Luís da Câmara Cascudo 

Caderno de Viagem 

PIRÂMIDES/ESFINGE & MASTABAS 
Para nós. brasileiros, Vo:ut-

gal dlvlde-se, telraosamente. em 
Mlnho, Tráa-os-Montes, Aleat*. 
jo. Beiras. Algarve e Oasifto ^ 
Bettencourt. 

1 am temtorlo ..amaro cm 
serviço da amizade, com o auo 
Intertsse da inesgotável dãoiTo 
generosa do afeto limitado. 

Quem vai a Portugal dais 
ocorrências sfio fatais. 

Primeira: — Sãl com tauda-
dee. 

Segunda: — fica deveudo fa
vores ao Oastfio de Bettencourt. 

Os nossos Embaixadores são 
mudados. Gastão é uma pei uin. 
nente, como a Torre de Bettm. 
portada dos Jerónimos, Terceiro 
do Paço. 

Já publicou trinta e -w il. 
vroe, Vlnte e quatro *ÓWe o 
BrasU. 

História, socioíogiu, tradiçoe-
literaturas música brasileir •. sfio 
assuntos, que Gastáo dispeosa 
consulta e responde perôunUs 
de qualquer patrlcu meu. dcs-
conhecedor da matéria. 

É doutor.de.Boria-e Oapelc 
no Folclore do Brasil, folctore 
musical, folclore nítlco. foitlore 
ergolõglco. Sabe, sozinho, (.amo 
uma biblioteca. Náo hà im de 
nós, mais ou raeno^ afeu^. aos 
estudos dessas disciplinas oue 
nfio considere Gafitâo de Bet
tencourt um companhel^j •im 
colega, um mestre 

Português dos tempos n^>ói. 
oos. Peio iodo de dentro i tem
pera é de quem ie 'lOvC em 
Aljubarrota, viu o gigante Ada
mastor e perdeu-se em Mcãyer. 
Klbir. Deve ter vindo ao Sraoii 
se não acompanhando .JeUro 
Alvares Cabral, que pouco de
morou, com Men de Sã. flrmau-
do posse, lutando e ama.ido a 
terra que a cidade do Salvado1-
presidia com sua graça imortal. 

Cristão velho, fiel ao seu Deas 
t á sua crença, nenhum ar/avlo 
das culturas sucessivas afastou. 
o da retilínidade íusítana, j~in-
íiante, devotado, na obstinadi-J 
da Fê ã terra e à gente de Por
tugal. 

Nós. gente n<iva e airada cão 
podemos compreender bera esse 
fldelísmo em vertical Nãu so
mos europeus. Gastão Je Bet
tencourt é de velhíssima raça. 
conquistadora insular, coeva à 

civilização que se formav* sob 
o ínlpulso dos Borgonbas I doe 
Avia, Alta Oeraç&o ínclitos In
fantes .. Com «le corri qunse 
todo Portugal Aquele mríiu 

«ués letrado e risonho, ícaor 
de todos os Uvros france-"^, 
sabedor pelo meno, teó-ico de 
todos os pecado- da clvílliaç-io, 
entrava nos templos nos oasU 
los, nas ruínas das aleaidarias 
saudava os Pelourinhos, c-mo 
sobrevivente e uma ^ t j m u . 

nha. 
Todos os elementos da histo. 

ria de Portugal falavam e êle 
compreendia a llnguagen si
lenciosa e simbólica da 9v->ca-
ção milagrosa. 

Também sabe d a* dançits. 
arraiadas, roícarías, de tdda 
terra portuguesa Supersti.Ões 
e mitos, assombres e «eg.ios. 
vivem dentro do seu colação. 
Se Ule perguntarem sai o |onx 
luminoso e eompleto, iiag.i;.do 
Kloriflcando a lembrança "abiu 
íosa dos encantos seculares 

Mas, parn nós oraslleinM é 
o Amigo Ê o gula, orientador, 
confidente, animador. Aprr-sec, 
ta, aproxima, entusiasma, s.m 
p l i f ica Uficuldodes. jp.ama 
arestas acerta curvos, dutnlua 
a noite, uemora o sol no -éu. 

Eternamente Ibnpando ns 
«uios. com vinte enenrgoo. ab.'e 
sua casa a antiga no r u ao 
Andaluz, enderéçu que v.úo 
o Brasil sabia hojt na aveni-
nido de João XXI. 24. teutão 
andar, direito, ali é um. 
paisagem do Brasil uma ale
gria fraternal, ura acolhuiien. 
to inesquecivel. clareado peia 
lâmpada de ouro, dona Mana 
da Luz, nome predestinddt, 

Gastão de Bettencourt O 
Amigo Amigo de todos nó^, dls_ 
tantes ou próximos Incansável 
sem conhecer 'adiga. Unires', 
barreiras para sua bondade Na 
dllerença de horas, vejo-o, 
limpando us óculos len^o. A 
janela cheia de luz Tranqui 
lo. Na parede os retratos i?'s. 
E Jesus Cristo abrindo as 
braços 

"Com certeza é uma cat.a 
por^juêSH 

£ uraa casa portuguesa •.•um 

Se é! Meiade e du Brasi. 
nós seui amigos tão lo-ige 
tão perto . 

vernos estaduais deveriam,, quan
to ãs suas regiões, proceder 
como o presente govémo da 
União, transferindo as suas se
des i ntais 

"Governos estaduais devem mudar 
as Capitais para o Centro" 

Rlo. 12 

Regressando de Braallia disse o deputado Cesar Prieto ÍPTB-
RGS), que a opva Capital se organiza e se impõe, adquirindo aspec
to de eidade movimentada e auto-sufidente. 

Julga o representante gaúcho que todos os problemas, ali, tèra 
encontrado solução própria, desde que encaminhados com sere 
nidade tr espirito construtivo. Acha ainda o sr. Prieto que é in
discutível o esffirço do presideníe tla República cra atender às suas 
cOmplexas finalidades, atento a superiores interesses da nação. 

Ainda no aeroporto, o sr. Cé
sar Prieto, que ú presidente de 
uma das Comissões Técnicas tfi-
nançasí da Câmara dos Depu
tados, analisava, com otimismo. 
a mudança. t3iz - prócer gaúcho 
que "os pessimistas, afinal, são 
os maiores propagandistas de 
Brasilia. porque propiciam con
traste com a realidade, a qual, 
em sua soberai.ia. é fato insupe
rável e que muito 'Usnifica o 
atual Governo Federal. 

— Nõs. deputados — prosse
gue o nr. Pietro — "somos, em 
aua quase totalidade, provenien
tes do interior de onde não há 
progresso nem coniôrto de ci
dades JU vilas de remoto desen-
volvimento. E, por essa razão, 
sem indagar-nos as legendas 
partidárias temos que prestígi 
Bras í l i a prestigiando-se, p 
igual, as áreas distantes do li
toral, que também é Brasil 
precisa existir como tal". 
DEVEM MUDAR AS CAPITAIS 

tro dessas regiões, de modo ** 
que a administração seja efeti
vamente central. 

O,deputado Prieto. que é uma 
das maiores autoridades fazen
dárias do pais, mostra, aos re
pórteres presentes com estai is-
tlcas, que mais da metade da 
população brasileira é agricola. 
Menos de um terço se situs no 
litoral Argumenta ainda o par
lamentar que "todot os sacrifí
cios de tioje serão poucos di
ante dos beneficios do futuro 
Acha aindp que a vitória do 
presidente Juscelino pertence k 
geração ds atualidade que sou
be prestigiar, com elevado sen
timento civico, o orograma do 
Governo, arrojado e grandioso, 
criando condições excepcionais 
de progresso económico e de 
bem estar suciai para tõdas as 

| giões do Brasil." 

Tiques & Toques 

vspondcalc ót -A 

Alei tdtis, maio — (vla Fanalr) 
Do ceniro do Cairo para Giza há uma estrada quc- tem duas 

aias de árvores de bom porte. Bom asíalto até s beira do deserto, 
onde quarenla séculos nos'contemplam. As Pirâmides se apresen 
tara de chofre, sem cerimónia. Turistas montam no lugar chama 
do Giza em camelos, ou cavalos (os clássicos e árdegos cavalos 
árabes) ou alguns preferem as modestas •charrettes' que vêm B 
ser um fim de raça dos carros dos faraós, fi forçoso dar uma volta 
diante da Pirâmide de Kheops. 

O malogrado rei que tanto se 
esforçou em construi-la para ter 
ali sua morada póstera e nâo 
conseguiu porque foi roubado 
seu corpo c seus tesouros pelos 
hábeis construtores 
mental edifício. Logo abaixo e bá 
uns seiscentos melros, está a Es
finge, sõbre eulo sentido tera ha
vido mU interpretações Arrisco 
a minha- trata-se de ura corpo 
de leão com uma cabeça humana, 
que uão sei porque cargos d*à-
gua atribuem ã mulher. A cabe
ça na minha opinião é apenas a 
do rei Kheops que pretendia In
fundir na sua geração e nas pos
teriores a ideia de sua fortaleza, 
que no símbolo vinha do leão. 

ipérie de totemísmo em 
proporções gigantescas cora seU 
prurido d( estatuária. 

Visitei ainda a Mastaba do pri
meiro Minislro Orthep, cujos ga-

rias descem vários metros para 
fundo das areias até encontrar 
ii tumule de granito macisso 
'in alguns hieróglifos que sáo 

mesmo tempt' dados biográ 
ficos- e desenhos esculpidos em 

• . • ; • • ' • • • 

TARDE' na Europa c no Orienle Próximo) , 

que só marcos da raorte sobre, 
vivera tato quanto 4.000 anos 
que é a idade que apenas pode-

para terminar a obra grandiosa 
que o imortalizou apenas nurai-
nolmente, não conseguiu descan-

uspe; 

importaates a belos baixo-relc-
vos. t 

De regresso encontrei um guia 
competente que rao levou ao in
terior da grande Pirâmide. Su
bimos por duas galerias — a 
primeira que vai à câmara du 
rei e que tera cérea de quarenta 
e sete metros com uma forte in
cllnaçfio. Suas paredes são de 
enormes pedras inteiriças de gra
nito com cêrca de sete metros 
cada. Note-se qup as Pirãmídtrs 
são revestidas externamente de 
grondes biocos de arenito e so
mente algumas partes Internas ê 
que dispõem de granito que ti
nha que ser tra-.ioo do alio Nilo 
Ali éle me explicou os detalhes 
das complicadas galerias qtle ti
nham por fim guardar de modo 
inviolável o corpo dq Faraó 
Contudo — gr moe ironia — os 
próprios construtores da pirâmi
de conhecedores da engenhosa 
maneira de entrar uma única 
vez porque as saídas em forma 
de poço sem escada não permi
tiria voltar foram os próprios 
violadores do túmulo de Kheops 
que apesar de desafiar a morte 

••0J^mií&i 

Construída por Kheops. segundo faraó da quarta dlnaslla. a maior 
das pirâmides de Giza, é muito mals volumosa do que a de Rey 
Zoscr lem 146 melros tle altura e se estende sõbre uma sniKiiK.e 

erca de 8 hectares No Interior não tem nada nue se igualo ao 
seu aspecto externo. 

ESPECULAÇÃO IMOBILIÁRIA 
ESTÁ' MATANDO BRASILIA: 
COMISSÃO DE INQUÉRITO 

Hto. 12 . . 
O deputadu Rui Ramus. do Rio Grande do Sul, apresentara, am 
esla semana, na Câmara dos Deputados, um requeriíneniu soli-
jido a constituição dc uma comissão de inquérito para apurar 
aso das vendas dc lotes residenciais e comerciai em Bi^ IM. 

que jà se está tornando num dos maiores escândalos .iríundos da 
trução tla nova Capital. 

A NOVACAP informa que nâo 
mais existem lotes para " v e n -

os interessados, porém, co
mo 'CameltÓs" grupos

 de espe
culadores postaín-se nas proxi
midades ía própria sede da NO
VACAP c oferfeem aos candi
datos è aquisição de um lote, 
que custava 290 mil cruzeiros, 
ora [mandamento de 50 mêses. 
s terrenas que bem quiserem 

preço minimo de 2 milhões de 
ruzriros. 

NAO TEM. MAS APARECE 

Embora o comerciante, indus
trial ou simples cidadão segun-

comentam os prejudicados 
que proeurn um lote em Brasí-

la chamada '"asa azul" de 
Plano Pílôto recebe como respos. 

notícia de que "todas estão 
vendidos", o fato c que para n-
ralgos'e parentes, se consegue 
tudo, Fol denunciado que com 
data de 19 de Janeiro de ISGO, 
deu entrada na Novacap um 
requerimento d0 Dna Lenodlr 
Roda Fedngo, solicitando a per
muta dos IoteH 22 a 25, no qua
dra 209, pelos lotes 12 a 15 da 
quadra 213. A troca foi feita, 
considerando-se que a faixa de 

"MADE IN U. S. A." 

A seção "Pelo Mundo" noticia 
o Fesihml de Canvef. cujo efeito 
— sem barulho- questão, ou zombaria — 
deve causar a Tio Sam despeito. 

Das conr orrentes ooube a primasin 
ao tipo mais bonito e mais perfeito: 
a vevcedtyra. poréin 'quanta ironia!), 
vai conira o dogma do racismo estreilo... 

A miss Festival, hoje rainha, 
não tem beiço furado * gaforinka . . . 
ê negra americana,., mutfo boal _ 

O eiípíriío gaulês nesse concursa
dos tanques se fez amtgo urso, 
pou à negrinha deu cetro e coroai... 

torra pedida, estava ainda à 
•enda. Logo em seguida, porém, 

já tínha 5id0 vendida. A interes
sada, que assinou o requerimen
to, tem o raesmo sobrenome dc 

alto funcIon,rio da NOVA
CAP. sr. Fedriso- Enquanto Ráo 
há lote,; para quem or' p ocura 
ontem mesmo foi vendido uni, 

i um amigo de diretores da 
NOVACAP por 230 mil cruzei
ros, com financiamentos, con
forme a tabelo. O requerimen
to a ser apresentado á Câmara 
doe Deputados, terá por fh.1etl-

sustar e puni, n. especulação 

Imobiliâri 
esta transfot 
do día para 

na Capiíai que 
ando 

Foi Iralar de 

assuntos ilo Estado 

Viajou para o Rio de Janeut- o 
sr. Rõmulo de Almeldn, secreta, 
rlo sem pasta do governo. Foi 
trotar de assuntos ligados o ad. 
ministraçâo e participar de ume 
reunião da OPENO. 

CONCURSO 
Comunicamos aos senhores interessados que se adiam 

abertas, pelo prazo de 15 dlas. D ««ntar de 6 de maio cor
rente, novas inscrições para Prova de Seleção de Guarda 
Rodoviário Pederal. na Séde do 5. O R F . do Departa 
mento Nacional de Estradas de Rodagem, Serviço de Trán 
sito. d Avenida Frederico Pontes, n ' 141 — nesta Capitai 
das 12 âa 17 horas 

Os condidatos deverão estar quites com o serviço mi!i 
tar. ter Carteiro Naciona) de Rabilltacfio. tei idade com 
preendida entre 21 e 30 anos e tei no mínimo instrução 
orlraàrla concluída 

Qualquer informação complementar no endereço ncimii 
referido 

EDWARD LEÔNCIO NASCIMENTO 
Eng.0 Chele do S Tr D.-5 

N 32»fl (ã 

A E S F I N G E 

Atos Administrativos 

Governo do Estado 

O governaãor do Estaco assi
nou os seguintes decretos: 

Aposentando â  professora:: 
Maria Vasconcelos Sílva Grilo, 

Objellvos rlo Vil 

reeense ísmeni» 

gerui 
Umtt das caracteristicas da 

pupulação brasileira, a ser "i-
vestida peio ReccnseamenU-
Geral de l9tiu í a ocuptiçiu 
de cado habitante. Sabe-se 
que a mâo de obrn em aoss" 
pnís está concentrada no ig.l-
cultuiíi ou pecuária, depen. 
dentio a economia nacio.i^l 
em [irande parte da igrj-
pecuária 

Este con hev imen IQ uor é 
proporclonadí pelos .es-',-
lados da uperaçãu ceiisitaria 
de 1950.- Decorriíjqt, clea ahoi,. 
estario* teodilicada ' n : siturf-
ção ou. oelo menos, proces-
Sar-seJa im:i ateraçãt n'-
composição da mã.i dc ibra 
nadonal? O grau tic desen 
volvimento atíngldu no.'- u ti
mos ano.s .iclas udústrias m. 
Brasil pressupõe um aestn 
mento substancia' da mão dt 
ubra. manufatureíra Eni íilo'-
u número de trabalhadores 
nas indústrias jâ se elevava i 
mais dg 1,2 milhôes. Qual st 

ria o nfvel numên rt agora? 
O VU Recenseamento Oera 
riarã a resposta precisa a esta 
índogoçào. 

Outra característica que ate 
o presente não fol objeto de 
pesquisa jelo; [íecenseam-,!-
tos díz respeito ao rendimento 
mensal dos habitantes do pals. 
considerados segunde ns Vai
dades da Federação, os Mu-
nicipios. o.; lamor de ativliia. 
de. etc. Quanto ganha, em 
média o brasileiro? P >„(i. 
panhn censitário de Idiiil 
responderá a essa pergun..! 
Pode-se Julgai do Interpase 

quc a pesquisa .tores,mtará. 
uma vez que se propõe eviiii' 
o que existe de positivo em 
relnção a ésse tópico tão im
portante poro n vída nacio. 
nal. 

Albertina Coelho. Ruth dos San
tos Teixeira. Dinah Carrilho 
Monteiro. Josefa Ribeiro Gui
marães: a auxiliar de portaria 
Maria GuIUierminn dos Santos, 
a auxiliar de inves-tígação An
tónio Crspiniono dos Santos, o 
servente Artur DÓm:ngos tíos 
Snntos. os auxiliares de porta
ria António Fernnndes de Paiva 
e Joaquim Plmenk-I Campos. 

Pondo à disposição da Secre
taria do Interior, por mais um 
ano. o contador Aurélio Maria
no de Aicãntarn. 

Governo do Município 

O prefeito do Capitai 
ce seguintes decretos: 

Admitindo o auxiliar de escri
tório Moria Pinelli Vilas Leão. 

Pondo à disposição da DTCM 
os servidores do OFP Francisco 
Guimarães tíe Abreu e Oldegar 
Leandro de Jesus; J Í Secretaria 
dc Sa-ide o auxVSjr de n-quivo 
Ivan Pedreira de hreitis. da 
fDtvlfifio tíe Metrologia o tiaba-
Ihador Policarp0 Moreira ie Ar
golo, da SDP o auxiliar de es
crita tvan da SUva Valente. 

Aposentando o motorista Ce-
cilo Gordilho de Jesus. 

Etlifício cslá 
estragado mas 
níio desabará 

Escreve-nos o presidente do 
Centro Operário d Bahia, mojor 
jrtnnwl Abllln de Tesus: 

•Tive o irazer de ler. ontem, 
nn edição dOs-ae .oriceUuado ór
cão noticia refF'e'-t< no velh • 
rUfícío do CcutJv Ovip&rU que 

modpslnmente oresldo. Realmen
te, sr. Redator. está o prédio ne-
eessitandó de -éi-os reparos da
da a *>ntieuidadp da construção 
e conservação dispendiosa, que 
os recursos económicos orçamen
tários nao lhes têm permitido. 

Entretonto, não "csíd amea-
•'iirfo desabar" conforme a nita; 
i e^nbilidade é Inv-ílávd, nel-

'nfrrridade de tuas bases e ou
tros requisitos lécnicos 

w d a dcopito: 
A/aor? 

A Cimara Munldpal precisa nomear, urgeote, um mcdko 
para cuidar doa vereadores. Em apenas um ano de legis
latura nada menos de 12 edis. dos 18 que constituem a 
Câmaia, ficaram gravemente enfermos, necessitando llcea-
cas de mals de 90 dias para tnilaratuio de saúde, algons, 
aliás, mais de nma vez. Somente os Paulo Dantas (Maga
lhães e Fábio), o Osório VUss Boas, o Pacheco Kilho, o 
Gnbnaries Cora e o presidente ainda não forsm alscados 
pdo perígosfartmo riras que anda sMto por aqBetas 

* Cada dia sáo i Í notícias de atropelai ntos. muitos fa
tais causados pelos louco» do volante — j& se sabe íp» 
são, em grande parte, os choferes de lotaçSo. NSo há po
licia para êles? 

Oulros que causam acidentes, mas a maioria cm si mes
mo, sâo os lambretelros. Talvez por Isso aquela lota ca
rioca anuncie a venda dos veículos chamando a atençio 
que o freguês receberá, grátis, uma apólice de seguro 4e 
vlda. 

Sd que esta Ronda esta muito trágica. Mas esla notfda 
que nos veio de Sorocaba não pode demorar: lá foi ins
tituído "enterro a crédilo, que o povo já batizou como 
"credimorte". Um folheto de propaganda aconselha: "Sc 
voeé compra a prestação uma cesta de natal, para felici
dade de sua família, compre também era módicas presla
ções, o seu próprio caixão de defunlo, para despreocupa-
ção< dos seus"... 

I.-i na Grâ-Bretanha o assunlo do dia é adoção da sfs-
tenu métrico decimal, que nós usamos. Como se u b c 
por aquelas bandas vive ainda aquela confusão de pés, po
legadas e alé o dinheiro tem divisão confnss. Agora, des
cobriram que isso c ilógico r dificulta o Intercâmbio eom 
o resto do mondo. Parabens. 

F o r ç a s A r m a d a s 
Marinha 

-Foi assinada portaria, desig
nando o capitão dc fragata Fla
vío Sebastião Mac-Denou?h Ma
chado, pora exercer as funções 

encorregatío do Cureo de 
Artífices de Armamento. * cumu
lativamente cora as que exerce 

Fabrlca de, Artllhnrla da, 
Marinha. 

- O diretor Geral do Pessoal 
recomenda aos sub-oflclals e 
Èargentos candldatos ao concur-

de admissão ao Ouadr0 de 
Oficiois Auxiliares, adquirirem 
no guiché DP-30, os seguintes 
pubreaçues; "Liderança" "Llde-

nça no Espaço, na Superfície 
no fundo tío Mar" "Mí-nsaRCin 
garcla" e "Como Estudar Me

lhor". 
- O Diretor Gera] do Pessoal 

determinou que o.s sargentos e 
cabos especializados em direção 
:Ie tiro e que possuam conlieei
mento da Ungua inglesa, se ma
triculem no curso por '•urre^pon-
dencia, "Opricalman" da Missão 
Naval Americam. 

Aeronáutico 

O Presidente tía Republico as
sinou decretos, promovendo e 
transfer ndo parR o reserva, os 
seguintes oficiais: Dorivol Ba-

ao posto de major; Mareio 
Coutinho Dolabela, Aprigio Car
los Ferreira, Alexandre Feman
des Tropéa, Nelson de Almeida, 
Enio Tavares. Joáo Luciano Lo-

i e Ernani Barreto tíog Sontos, 
posto de lo_ tenente e Manoc] 

Antoni0 Gomes Corrêa. Joâo de 
Almeida Ramos Filho e Walmer 
Barreto de Borros, ao posto de 
2o- tenente. 

Policio Militar 

— O dia 11 de .naio é parti
cularmenle grato para os com
ponentes da Policia MUltar do 
Estado do Bahia, tíncerra em 
si, um alto sentido nlsràrico Re-
tornando-se ao passado e, traii!,. 
porlnndo-ncs oos idos le 1870, 
vamas relembrar, naquela tinta 
u resreaso do então Curpo do 
Polícia da Província =ob o de-
si^nai.vo de 41° Corpo de vo
luntários da Pátria, Recera-^he-
gado dos campos paraguaios 
onde se achava pugnando pela 
honra e soberania io povo bra
sileiro provocado e nostlli^ado 
om sala pátrio. 

Foi um dos primeiros >. pron-
tillcar-se paro a luta, por inicia' 
tiva e oferecimento -to seu pravo 
Comandante Joaquim Mauricio 

Ferreira, embarcou o então Cor
po de Policia com 0 Corpo ris 
Caçadores da Bahia, em ĉnv-Hii-
da do teatro de guerra paraguaio, 
daqui saindo em 23 de janeiro 
de 1865 sob os vivas c plausos 
do todos as classes soclnls. 

Possuídos de Incentivo i <.o-
tados da nobre exatidão do cum
primento dos deveres impostos 
peiu noção de responsabilidade, 
aqueles defensores ^o Pá»;na, 
mesclados pelo desprendimento " 
arrojo do seu Comandante es
lavam fadatíos a uma -eserva de 
admiração e respeito que o deB-
tíno haveria de lhes impor O 
nosso Corpo úe Policia p: rtuido 
da Capital da Província e ao 
ser incorporado às lileiras do 
Exército Imperial Brasileiro to
mou o designativo de IO0 C-irpO 
de Voluntários da ^tr ia . que 
conservou até a Batalha de 
Tuiuti. 

A conriança dos seus concida
dãos não fol desmerecida. Du
rante cinco anos dc lutas uedjon-
das, em campos inóspitos, fusti
gados pelas intempéries aliadas 
aos males pestiléneias do próprio 
ambiente, combateram, sofreram 
e morreram com dignidade a 
bravura. 

Com a derrota do -iltadur pa
raguaio, por todos os quadrantes 
da Pátria ecoaram as clarlnwlai 
da vitória, anunciando, por ou
tro lado. o breve retorno dos he
róis no torrão natal-

Regressando a esta Capital, co
meçou o 41° Corpo ae Voluntá
rios, a receber as manifestações 
de aplausos da Metrópole, onde 
o próprio Imperador "mau so-' 
pitando as emoções que lhe In
vadiam a alma patriótica" ex
clamou: A Bahia! Ainda e sem
pre a Bahia! 

Nesta data em que u coman-
do da Policia Militar do itótatio ' 
reverenciou a memória uos co
mandados de Joaquim Maurício 
Ferreira, aproveitou o ensejo 
para. numa homenagem -o pas
sado, fazer suas as seguintes ex
pressões: "Tenhais n convieçPo, 
a persistência a iealdade c • 
honra do nosso bravo 41.° ftle, 
para nós, é o símbolo da coro-
gem, o emblema do dever mili
tar e a base das noções honestai;. 
Nn vanguarda, em hdos os em
bates soube se impur. exci-is!-
vamente. pelo seu nérltp, Ccn-
duziu-se, durante tôdn a Euerra, 
sem dpStroçar-se. coeso e unico, 
disciplinado e destemido, .m sua 
expressSo dc amor pela Bahia, 
sempre pela Bahia, idxando a 
nós o dever tíe transmitir os go-
raçóes futuras aa glórias 9 con
quistas no eampo da batalha 
pelo Invicto .41.° de Voluntá-ios. 
Pelo Brastl e sempre pelo BrasU", 

PREFEITURA MUNICIPAL DO SALVADOR 
DIVISÃO DA RECEITA 

IMPOSTO PREDIAL E TERRITORIAL 

RECEBIMENTO SEM MULTA DE MORA 

BONIFICAÇÃO DE 3'/* 

A Divisão da Receita, faz ciente oos Sis, Conlribuinlcs que 
receberá, duranle o corrente mês sem mulia de mora, a 3." PRES 
TAÇAO TRIMESTRAL, do corrente exerefeio dos IMPOSTOS PRE-
DIAL E TERRITORIAL. 

Avisa, outrossim, quc. devidamenie autorisada pelo Sr. Se. 
cretário de Administração e Finanças, receberá, também, sem mui 
ta do môra, a l,1 prestaçáo trimestral dos referidos impostos, go
rando da bonificação do 5"/* prevista ns legislação em vigor, os 
que dc umo ió vc? pagarem lodo o «ercído, no periodo men 
donado. 

Divisão da Receita. 2 de 1 dc líftO 

Rennto de Tefw f Kr̂ aWn 
Dfivtor 

INSTITUTOS li PESQUISAS 
A Universidade purece. afinal, ter encontrado u caminho de 

seu amadurecimento: chegam-nos noticias de que vâo ser fun
dados vários Inslltuios, cada quol abarcando uraa especialidade 
das mais urgenles para a noasa civilização. Assim, catará ela 
ahandonondo seu eslúgio dc quase sõ cultura das belas irtcs 
para seguir a trilha troçotla pelas universidades modemas 

Esses Institutos terão corao atividades principais o desen 
volvimento de ura campo especializado através de estudos apro 
fundados e princlpalmeiíle de pesquisas Seguiriam eles tf rola 
traçada pelo Instituto tic Geomorfologia e Estudos Regionais, 
exemplo quo o proí. MUlon Santos sabe dirigir com gerais 
aplausos, até do exterior, .: com fruios de alcance positivo 

Abandonaria, assim, nossa Universidade, seu caráter dc nú 
cleo de repetidores do enidição, para procurar Fazer » ciência 
viva, que progride, o que só se pode nllnglr alravés dn .icsquí 
sa. ativldade desconhecida, quase, em nossos mdos culturais. 
Oude sc aprendeu a apreciar demais a cultura livresca, forrando 
nos gabinetes, que assegura a nosso país, Infelizmente, um lugar 
dc eterno liderado. Porque esla cultum bebida em livros e não 
pensada e não exercida, (a mats das vézcs exclusivamente re 
pelldora) é a dos quc se recusam ti fazer um esforço maior e 
seguem, openos, e ãs vezes com esforço mnl orientado, as (delas 
que llies dílom os círculos pensadores mals avançados 

Agora, quando o primeiro pouso 6 dado, que nuu se perca 
eslu Iniciativa lãu prumcietlora P. preciso que se entreguem es
tas Instituiçóes a homens realmenle de vanguarda, com men-
talUlâdc rapaz dc compreender que nfto sc forma uma univer 
sidade sem pesquisa E de que as pesquises são 1 mdo dc 
o núcleo unlversllrtrio sc tomar aluante, conquistar seu Jcrdn-
ddru preslígio, não só perante os meios cultos, mas sobretudo 
Influindo na vlda e governo da sociedade, orientando-a com seus 
estudos e assumindo seu verdadeiro papel de Ifder da vida sodal, 
o quc os docentes universi til rios tfim as condlçOes idesls para 

^ : Í : ÍYÍ : ÍM : ÍW; ' ; . :V , . . ; 
crições toram nhertns d iodos 
os interessados, ficando, en 
tretanto, a escolha, a erité
no da Associação. 

BOLETIM DO MUSEU 

O Muscu do Estado cs*á 
publicando um boietim dc 
suas atividade.'!, cujo primei
ro número apareceu soh .1 
nova direção do -tr Carlos 
Eduardo da Rocha 

O número inaugui al da Hu 
letim corresponde aas meses 
de fevereiro-março de l%0 In-
cluindo cm suas páiiinas uma 
nolícia bio-hibliografica do cs 
critor José António do Prado 
Valadares, ex-direloi daquela . 
casa, uma iniciativa de mún 
to, cumprindo uma das tina
lidades culturais daquda 11--
limicão 

MISSÃO 'TARÂNTULA1 

Ur 

A. GUIMARÃES 

Realiza r-se-á cm Põrlo Rico, 
tle 28 próximo a 3 de junho, o 
Congresso Mundinl dc Piam' 
jamenlo. congrcBiindo enge 
nheiros, urbanisias, adinmb 
tradores, economislas c plane 
jsdores dc "ários países 

A Associação Brasileira rie 
Plnnejamento fot envidada 
ondalmente e está tomando 
.is providências necessárias pa
ia que nosso pafs sc íaça ic 
prosetatar por uma delegação 
quc apresente teses c indica 
tócs, numa coniribuitâc po
sitive pnrs o conclave. As Ins 

caravana automooilis-
Uca, batízada "Missão rarau-
iuta'-. dirigida pelo capitão Rh 
cattd e pdo sr Chounovitdi, 
tio Centro dc Pesquisas Cien 
tíficas de Benl-Abbes. acaba 
dc realizar Importantes pes • 
qulsas na região do oeste saa 
riano, particularmente no de
serto. 

Descobriu, a-missão, em SUB 
passagem, umn sslaçio quc 
Uata da era neolltiia, íi mar
gem do lago Iguidl A desço 
berta inclui uma ^ontt, cen 
icnos de moedores, mós, chnr 
runs B outros apetreduis 

Ao que se presume, é a pri 
meira estação ncolítlja desço 
herta no Saara 

Qnco cientistas franceses 
foram feitos membros titula 
rcs da Academia de Ciências 
da União Soviélica, 

Foram êles: Duque de Bro 
lie, secretárío-perpétuo da Aca 
demia dc Ciências; prof. An 
dré Mazon. membro do insti 
tituto e estudioso dos idiomas 
eslavos; físico Louil Noei. ds 
Universidade de Grenoble, 
Louis Massignon. anemalista 
de renome, miinbu di. Insti 
tuto; e Jacques Hadaraar 
iambém memoro do Instliuto 
e famoso mat-imínro 

Com seus 32 525 volumes a 
Biblioteca da Faculdadii de 
Rlosofia da Universldad? dii 
Bahin é n maiot b',blioi«a de 
nossas escolas -miversitâríns 
Organizada poi ,isicma de ca 
loiogação modemo. iiistaladi 
em dependências convidniva 
à leitura, manlém da 1 'id;i 
um serviço de empréstimi» di 
seus volumes, lendo sido íre 
quentada, no ano passado, poi 
S 934 consulentes Porsiwv.; 
as consultas somaram o nú 
mero de 13.200, sendo rul<za 
dss .1295 na biblioteca c 
9.965 no domídllo do leitor. 

Embora seu acervo compov 
to, em grande parte, por II 
vros mais antigos, aos poucos 
cln se vera modamizando No 
ano nassado. recebeu a refe 
rida hibliotecn, poi donção 
I 88fl volumes sendo 965 II 
iros, 582 revislas c 333 lolhr 


